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O B J E T I V O S 

Gerais 
− Apresentar ao aluno iniciante a importância do trabalho cientifico para o estudo do Direito e 

o posterior exercício das profissões  jurídicas, levando-o a conhecer e, posteriormente, 
dominar os principais métodos de pesquisa. 

Específicos 

− Estudar as principais correntes doutrinárias sobre o “estado da arte” das Ciências Sociais 
Aplicadas, especialmente o Direito no Brasil. 

− Preparar o aluno para o enfrentamento de trabalhos práticos de pesquisa jurídica durante o 
Curso de Direito, como apresentações orais, resumos de textos, trabalhos em grupo, 
seminários, “papers” e a futura Monografia Final. 

E M E N T A 
 

Epistemologia – O Direito como Ciência Cultural – Interdisciplinaridade - A pesquisa jurídica e suas 
especificidades – Leitura e levantamento de bibliografia; a Internet – A apresentação oral – Métodos de 
pesquisa sociológico-empírica - Pesquisa institucional na UFAL 

C O N T E Ú D O   P R O G R A M Á T I C O 

 

1º Bimestre 

- A Epistemologia e a historia da Ciência. O conhecimento científico e a neutralidade científica. 
O Direito como ciência cultural e social aplicada; a diferença entre os métodos “indutivo” e 
“dedutivo” na pesquisa. 

- O trabalho jurídico como “ciência” e como “prudência”; o postulado da “interdisciplinaridade” 
do Direito com outras áreas das ciências; alguns equívocos. 

- Especificidades da metodologia na pesquisa jurídica: a análise doutrinária (nacional e 
estrangeira); levantamento e análise de jurisprudência; a importância da atualidade da pesquisa; 
a preferência a ser dada a artigos em revistas; a superação do grande Manual jurídico como fonte 
única do saber.  

- O uso da Internet na pesquisa jurídica; os sites jurídicos recomendáveis; sites institucionais e 
de doutrina; as formas de referência e citação de publicações “online”.  

2º Bimestre 
- A importância da leitura permanente; aquisição de obras; limitações legais no volume de 
xerocópias; os acervos bibliográficos de Direito em Maceió; o “fichamento” de obras e artigos: 
um procedimento ultrapassado? 



- A apresentação oral, o seminário, a palestra, a importância da retórica e da fala organizada.  

- A tendência da orientação sociológica da pesquisa no Curso de Direito; a pesquisa empírica. 
Os instrumentos da “pesquisa de campo”: a pesquisa de documentos oficiais e estatísticas; a 
entrevista e a elaboração de um questionário: especificidades. A pesquisa “qualitativa”. 

- Os programas de fomento à pesquisa na UFAL; o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Cientifica (PIBIC): regras da seleção e avaliação. O projeto e as Linhas de Pesquisa na 
Faculdade de Direito de Alagoas.  
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